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II SÉRIE – ANO 48º – Nº 1717 

Ao ver as multidões, Jesus encheu-se de compaixão, 
porque andavam fatigadas e abatidas, como ovelhas sem pastor. 

  

 Queridos irmãos, 

 Ao olhar hoje para nós, Jesus enche-se de novo de compaixão, porque nos vê fa�-

gados, aba�dos, amedrontados e desanimados! É verdade que as muitas tarefas que nos 

ocupam o dia-a-dia, os efeitos das sucessivas crises que revelam a nossa vulnerabilidade 

e que nos confrontam com a nossa incapacidade de resolver todos os problemas... tudo 

nos inquieta e aflige! 

 E de novo somos surpreendidos com a Palavra de Jesus : “Vinde a Mim, vós os que 

andais cansados e oprimidos”. Mas nós con�nuamos a inves�r o melhor de nós mesmos 

naquilo que não nos realiza, vivemos atarefados com tantas coisas que não nos dão vida, 

andamos seduzidos com tantos pormenores que acabamos por nem nos dar conta do 

essencial: a presença de Deus e do irmão na nossa vida! É este o segredo da felicidade 

que Deus nos reserva em cada tempo e momento da nossa história; o Senhor criou-nos 

para a felicidade, resgatou-nos com o Seu sangue para nos conduzir à plenitude da vida, e 

nós, por aqui andamos, tanta vezes entre�dos com pormenores! 

 A compaixão de Jesus prolonga-se hoje no tempo através do olhar dos seus discí-

pulos. É por ter compaixão do povo aba�do que Jesus escolhe os Doze e lhes confere a 

missão de anunciar a Boa Nova. Hoje, os pastores da Igreja são, para nós, a manifestação 

da ternura de Deus que caminha ao nosso lado, que nos fortalece com a Sua Palavra e 

nos sacia com os sacramentos. Con�nuemos unidos ao Senhor, a messe é grande e o 

anúncio do Evangelho depende também do teu olhar e da tua solicitude pelos irmãos 

mais fracos e vulneráveis, pelos que andam errantes no caminho da vida como ovelhas 

sem pastor. 

 Que o Senhor faça brilhar o Evangelho no meio de nós e que ninguém se sinta dis-

pensado de o tornar presente na vida dos seus irmãos. 

              Saúdo-vos com es�ma, 

              Pe. Bruno Machado  



Salmo Responsorial 
Nós somos o povo de 

Deus, as ovelhas do 

seu rebanho. 

1ª Leitura - Ex 19, 2-6a 

Toda a terra me pertence; mas vós se-
reis para mim um reino de sacerdotes, 
uma nação santa. 
 

Salmo - 99 

Reconheçamos que o Senhor é Deus: 
Ele nos fez, e nós somos d’Ele, nós, o 
seu povo, o seu rebanho. 
 

2ª Leitura - Rm 5, 6-11 

A prova de que Deus nos ama é que 

Cristo morreu por nós enquanto ainda 

éramos pecadores.  
 

Evangelho - Mt 9, 36 — 10, 8 

Pelo caminho, proclamai que o Reino 
dos Céus está próximo. Curai os enfer-
mos, ressuscitai os mortos. Vós rece-
bestes de graça, dai de graça. 
 

Escolhidos para a missão  

Para se dar a conhecer aos homens e 
revelar-lhes o Seu amor, Deus escolhe 
e envia todos aqueles que são capazes de 
ouvir a Sua voz e guardar a Sua aliança. 

Nesta leitura, assis�mos à ins�tuição 
da missão dos Apóstolos. A eles cabe 
anunciar a iminência do Reino dos 
Céus. E, por intermédio dos Apósto-
los, também nós somos incumbidos 
desta missão de levar aos outros a 
mensagem de amor que Deus tem 
para dar a todos os homens. É uma 
missão di>cil, pois o terreno a cobrir 
é imenso e cheio de imprevistos e 
aqueles que trilham o mesmo cami-
nho são poucos. Contudo, Jesus asse-
gura-nos que levá-Lo àqueles que não 
O conhecem é um caminho que dá 
frutos. Pois com Ele a caminhar con-
nosco, somos capazes de fazer coisas 
grandiosas, desde que nunca nos es-
queçamos deste princípio fundamen-
tal: devemos dar generosamente e 
sem esperar nada em troca. Jesus, 
através da sua vida e do seu sacri>-
cio, dá-nos as coordenadas para uma 
vida mais plena e mais feliz. Saibamos 
viver em fidelidade, solidariedade, 
partilha, amor e desprendimento, pois 
assim estaremos a ser testemunhas 
vivas do amor de Deus, que transfor-
ma as vidas e, através delas, o mundo. 

Manuel MaggessiManuel MaggessiManuel MaggessiManuel Maggessi    
Catequista 

RESSONÂNCIA DO EVANGELHO 
MT 9, 36 — 10, 8 

NOTAS À PALAVRA DE DEUS NO  
11º DOMINGO DO TEMPO COMUM 

HORÁRIOS HABITUAIS DAS CELEBRAÇÕES EUCARÍSTICAS DOMINICAIS 
Sábados: Vespertina , em S. José às 16.00 h. e 18.30 h. 
Domingos: Na Igreja de S. José às 10.00 h.;  

Na Igreja Paroquial às 12.00 h. e 18.30 h. 



HORÁRIOS HABITUAIS DAS CELEBRAÇÕES EUCARÍSTICAS DE SEMANA 
De 3ª a 6ª: Na Igreja de S. José às 09.00 h., na Igreja Paroquial às 18.30 h. 
Sábados: Na Igreja Paroquial às 09.00 h. 

O apóstolo Paulo procura, à sua manei-
ra, mostrar quão grande é o amor de 
Deus pelos homens. Ele explica aos discí-
pulos da comunidade de Roma que, se 
Cristo deu a sua vida por nós, não foi co-
mo recompensa pelos nossos méritos, 
mas livremente. Não contribuímos nada 
para isso, apenas o sangue de Cristo nos 
torna justos. Através da Sua morte e Res-
surreição, somos reconciliados com Deus. 
No entanto, se já estamos salvos, deve-
mos viver como filhos de Deus, participan-
do na vida de Cristo.  
Jesus comove-se com a mul�dão 
«desamparada e cansada como ovelhas 
sem pastor.» Quem lhes testemunhará o 
imenso amor divino? Como Deus confiou 
nos filhos de Israel no deserto, Jesus 
conta com os seus discípulos para reve-
lar a ternura de Deus e a vinda do seu 
Reino. Ele escolhe doze apóstolos e en-
via-os para testemunharem, como Ele, o 
amor misericordioso do Senhor às mul�-
dões abandonadas pelos líderes religio-
sos da época. Um amor que eles mani-
festarão realizando, como o seu Mestre, 
gestos de cura e libertação do mal. 

Esta edição do Arraial acontecerá, tal 
como no ano passado, nos espaços 
envolventes da Igreja de São José, 
nos dias 23 e 24 de Junho. Será des-
de sexta feira à noite até à 01.30 h e 
no sábado a par�r da hora do almo-
ço até à 01.30 h. Possivelmente tere-
mos almoço no Domingo, no caso de 
haver sobras. 
O Programa inclui: 

- Serviços de Bar e de Jantares e mui-
tas surpresas. 

- Diversas atuações e danças. 
- Leilões e Rifas 
O Arraial é uma importante fonte 

de rendimentos para as obras da 

paróquia, como sabem: queremos 

entrar na 2ª fase das obras, cober-

turas de uma parte do anexo, do 

salão e a requalificação do Centro 

Social Paroquial. 

Aceitamos dona�vos para a quer-
messe, bolos e doces de colher em 
doses individuais. 



O que vai no coração do Santo Padre, 
agora que estamos tão próximos de o 
receber? Parece-me que a leitura des-
ta mensagem, dirigida pelo Papa atra-
vés das redes sociais - ainda que há 4 
meses atrás -, nos pode ajudar a sinto-
nizar com Francisco: «Queridos jo-
vens, estamos a aproximar-nos; ainda 
faltam alguns meses para a JMJ e já há 
400 mil jovens inscritos. A mim chama
-me a atenção e alegra-me que tantos 
jovens venham porque necessitam de 
par�cipar. Alguns dirão “eu vou para 
fazer turismo”, mas o jovem que vem 
é porque, no fundo, tem sede de par�-
cipar, de contar a sua experiência e 
receber a experiência do outro. Tem 
sede de horizontes. Vocês, jovens, 
têm sede de horizontes. Neste encon-
tro, nesta JMJ, aprendam sempre a 
olhar para o horizonte, a olhar sempre 
mais além. Não levantem uma parede 
diante da vossa vida. As paredes fe-
cham-te, o horizonte faz-te crescer. 
Olhem sempre para o horizonte com 
os olhos, mas sobretudo com o cora-
ção. Abram-no a outras culturas, tradi-
ções, a outros rapazes e raparigas que 
vêm também a esta Jornada. Prepa-
rem-se para isto: para abrirem horizon-
tes, para abrirem o coração. E obrigado 

IGREJA PAROQUIAL - R. Cidade de João Belo - Tel. 218 533 738 
IGREJA DE S. JOSÉ - R. Cidade de Bissau - Tel. 218 513 758 

Internet –.paroquiaolivaissul@gmail.com 
 www.paroquiaolivaissul.pt;  

No	cias da Comunidade 

Calendário Paroquial 

23 e 24 de junho - Arraial de São João. 
24 de junho - Curso de Preparação 

para o Bap�smo, às 15.30 h., na 
Igreja Paroquial. 

Faltam 43 dias - Mensa-

gem do Papa para os Jo-

vens par�cipantes na JMJ 

por se terem inscrito com tanta antece-
dência. Esperemos que muitos mais 
sigam o vosso exemplo. Que Deus vos 
bendiga e que a Virgem cuide de vós.» 

Pe. PedroPe. PedroPe. PedroPe. Pedro    

A PALAVRA EM CADA DIA 
De 19 a 25 de junho 

19 - 2 Cor 6, 1-10; Sl 97; Mt 5, 38-42 
20 - 2 Cor 8, 1-9; Sl 145; Mt 5, 43-48 
21 - 2 Cor 9, 6-11; Sl 111; Mt 6, 1-6.16-18 
22 - 2 Cor 11, 1-11; Sl 110; Mt 6, 7-15 
23 - 2 Cor 11, 18.21b-30; Sl 110;  

Mt 6, 7-15 
24 - Is 49, 1-6; SI 138; At 13, 22-26;  

Lc 1, 57-66. 80 

25 - Jr 20, 10-13; Sl 68; Rm 5, 12-15;  

Mt 10, 26-33 


